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    Aquele que cede ante ao obstáculo, que desiste diante da dificuldade, já perdeu a batalha sem a ter enfrentado. Não raro, o obstáculo e a dificuldade são mais aparentes que reais, mais ameaçadores do que impeditivos. Só se pode avaliar após o enfrentamento. Ademais, cada vitória conseguida se torna aprimoramento da forma de vencer e cada derrota ensina a maneira como não se deve tentar a luta. Essa conquista é proporcionada mediante o esforço de prosseguir sem desfalecimento e insistir após cada pequeno ou grande insucesso. O objetivo deve ser conquistado e, para tanto, a coragem do esforço contínuo é indispensável. Muitas vezes será necessário parar para refletir, recuar para renovar forças e avançar sempre. É uma salutar estratégia aquela que faculta perder agora o que é de pequena monta para ganhar resultados permanentes e de valor expressivo depois.




    Joanna de Ângelis


  




  

    PREFÁCIO




    É com imensa satisfação e orgulho que recebo a missão de escrever o prefácio dessa obra rica em conteúdo e importância para o segmento das Ciências Contábeis e áreas afins que se utilizam da informação contábil como fonte de consulta para tomada de decisões e implementação de controles internos.




    Fruto de pesquisa acadêmica, a obra da Profª Cristiane Teresinha Domingues de Souza se insere no âmbito das leituras necessárias para a formação acadêmica de qualquer profissional que pretenda atuar no ambiente corporativo contemporâneo, onde o avanço tecnológico aliado às demandas de governança, gestão e sustentabilidade se mostram cada vez mais urgentes e necessárias.




    Houve um tempo em que controladoria era uma opção de caminho a ser seguido por empresas ousadas que estivessem na vanguarda de uma gestão inovadora e altamente competitiva. Eis que é chegado o momento em que esse conhecimento deixa de ser uma exclusividade de poucos e se torna uma necessidade, sob o ponto de vista estratégico, para múltiplas organizações.




    Importante salientar o cuidado implementado na escolha dos referenciais teóricos utilizados pela autora, mesclando obras clássicas da literatura nacional com pesquisas recentes sobre o tema, trazendo consistência teórica aliada a abordagens contemporâneas, pois, se o mercado corporativo evolui, os conceitos associados às melhores práticas de gestão econômica, financeira e patrimonial precisam acompanhar esses avanços.




    Num contexto de Economia globalizada, com padrões contábeis ampla e internacionalmente alinhados, surgem novas demandas que exigem das empresas uma governança elevada que reflita significativamente os anseios dos investidores, reguladores e da sociedade de consumo.




    Mecanismos avançados de compliance aliados a tecnologias inovadoras de proteção e mineração de dados, inteligência artificial, cybersecurity e a mais recente inserção de empresas no mercado de criptoativos, blockchain e metaverso tem provocado uma revolução na forma de ensinar, aprender, fazer negócios e reportar as informações.




    O avanço da contabilidade digital provocado pela revolução 4.0 representa um desafio ainda maior para quem trabalha com controles, reporta e audita demonstrações contábeis, pois o registro das transações encontra-se dentro dos sistemas, armazenado em nuvem e acessado remotamente por qualquer dispositivo fixo ou móvel.




    Segurança é palavra de ordem, privacidade é desafio para todas as empresas que gerenciam diariamente um volume absurdo de dados internos e externos atribuindo à controladoria um nível de importância muito superior ao que foi imaginado no surgimento do conceito. A Controladoria evoluiu como área de atuação, consolidou a função do Controller no mercado e segue evoluindo para incorporar-se às novas exigências regulatórias e mercadológicas do “doing business” mundial.




    Louvável a iniciativa da Profª Cristiane que além do brilhante trabalho, fruto de sua incessante busca pelo conhecimento, consolida uma carreira executiva onde esses conceitos seguramente são praticados diariamente. Feliz daquele que vivencia o que estuda e ensina o que aprende e nesse contexto sou testemunha da evolução pessoal, acadêmica e profissional da autora para além da experiência corporativa. Carreira consolidada, marcada por um forte traço de inclinação social e intelectual que rompe barreiras estruturais históricas ao assinar essa obra e se inserir no seleto grupo de renomados autores que pesquisam e publicam sobre Controladoria no Brasil.




    Durante os anos de 2018 a 2021 estive na presidência do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul, quando tive a oportunidade de contar com a Profª Cristiane como Conselheira, sempre ativa, dinâmica e competente nas missões a ela designadas. Trabalhando temas como Educação Financeira, voluntariado, Responsabilidade Social, Terceiro Setor e mais recentemente sendo pioneira na elaboração do projeto e coordenação do primeiro grupo de Diversidade e Inclusão criado na entidade, denominado CRCRS Plural & Inclusivo. Tudo isso demonstra estarmos diante de uma pessoa que extrapola suas atribuições profissionais e transborda em solidariedade, sensibilidade, empatia e amor ao próximo, as soft skills que agregam valor ao perfil de um profissional do futuro.




    Parabéns à Autora e a todos os leitores que tiverem a oportunidade de acessar o conteúdo deste livro. Tenho convicção que seremos todos impactados pelos efeitos benéficos da implementação desses conceitos no dia a dia das empresas e de todas as organizações que souberem valorizar a figura de um bom Controller na sua equipe.




    ANA TÉRCIA LOPES RODRIGUES




    Professora da Universidade Federal do Rio Grande




    do Sul - UFRGS




    Vice-Presidente do Conselho Federal de Contabilidade




    Ex-Presidente do Conselho Regional de Contabilidade do Rio Grande do Sul – CRCRS


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Esta publicação tem por base minha dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Economia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul – UFRGS.




    A origem da controladoria no Brasil está relacionada à instalação das primeiras empresas multinacionais norte-americanas no País. Na época, a função do profissional da controladoria estava ligada à área financeira ou da contabilidade devido à habilidade de trabalhar com informações econômico-financeiras, bem como pelo conhecimento sistêmico da organização. Do surgimento da controladoria no Brasil até os dias atuais, o país passou por grandes transformações, especialmente nos aspectos econômicos e sociais, pois o mundo se globalizou, reduzindo as fronteiras entre os países. Para que o País pudesse se inserir neste contexto globalizado, foi necessário que o brasileiro se adaptasse a uma nova forma de fazer negócios a nível mundial. Além do que, para se manterem competitivas, as organizações brasileiras passaram a demandar cada vez mais melhorias em seus processos e controles, o que fez com que a profissão de controller evoluísse ao longo dos anos. Diante disso, este trabalho tem como objetivo evidenciar a evolução da controladoria no Brasil de sua origem à evolução do perfil do controller, por meio do estudo das atribuições, da identificação das principais atribuições da controladoria e do papel desempenhado por ele, na atualidade.




    Quanto ao método, classifica-se esta pesquisa como descritiva, sendo conduzida sobretudo pela pesquisa bibliográfica. A evolução da controladoria no Brasil acompanhou a evolução da controladoria ao nível mundial, uma vez que ocorreu a partir das necessidades de informações e controles que acompanharam a evolução natural da economia brasileira. Neste contexto, a controladoria passou a ser um importante player da gestão estratégica empresarial, pois auxilia os gestores durante todo o processo decisório a fim de garantir a eficiência e a eficácia dos negócios. Entretanto, no campo semântico, percebe-se que a definição de controladoria ainda precisa evoluir, pois não existe consenso entre os pesquisadores sobre o que é a controladoria, suas funções e atribuições.




    Este livro não tem a pretensão de ser didático, mas sim de contribuir para o desenvolvimento do conhecimento da controladoria. Espero que ele possa ser útil como material de consulta para docentes, discentes e para todos que tenham interesse na disciplina e no seu conteúdo.




    A Autora.


  




  

    INTRODUÇÃO




    As mudanças econômicas ocorridas nos Estados Unidos da América (EUA) no século XX fizeram com que a controladoria se generalizasse nas instituições privadas norte-americanas, pois com o crescimento das empresas os gestores foram confrontados com problemas crescentes de comunicação interna e de coordenação. A expansão da indústria americana e o crescimento sem precedentes em tamanho e complexidade das unidades de negócios individuais aumentaram proporcionalmente a demanda por melhores práticas de gestão, que exigiam contabilidade e controles financeiros mais eficientes e adequados. Neste contexto, surge a controladoria na figura do controller nas empresas privadas norte-americanas. Segundo Figueiredo e Caggiano (2008), de acordo com a definição de Roehl-Anderson e Bragg (1996), o controller é um executivo da empresa que frequentemente deve orientar a direção, o controle e a proteção do negócio.




    Eles afirmam que o controller não é o comandante do navio, tarefa que compete ao executivo principal, ou seja, ao Chief Executive Officer (CEO), mas pode ser comparado ao navegador, que mantém o controle sobre os instrumentos de navegação. Roehl-Anderson e Bragg (1996) definem que o controlador deve manter o comandante informado sobre a distância navegada, a velocidade imprimida, as resistências encontradas, as variações de curso, os recifes perigosos à frente e onde as tábuas de navegação indicam que o CEO pode encontrar e alcançar o próximo porto em segurança. Neste sentido, o controller passa a ser mais do que o contador da empresa. Ele assume novas funções e responsabilidades, alterando o modo de fazer contabilidade, transformando a forma de planejamento e de controle das organizações, auxiliando os gestores na tarefa de gerir a empresa, a partir das mudanças geradas pelo avanço tecnológico e com a expansão global dos negócios.




    A Revolução Industrial iniciou uma nova era para os homens e a sociedade, pois fomentou novas condições sociais, econômicas e políticas, que resultaram no avanço da ciência e da tecnologia. Este avanço levou as fábricas a substituírem o sistema doméstico de produção na Europa. No Brasil, segundo os pesquisadores, a função de controller surgiu com a instalação das empresas multinacionais norte americanas. Na época, os profissionais vinham ensinar as teorias e práticas contábeis para o desenvolvimento e implementação de um sistema de informações que fosse capaz de atender à necessidade dos vários usuários da contabilidade (BEUREN, 2002; SCHMIDT; SANTOS, 2006; FIGUEIREDO; CAGGIANO, 2008; RICARDINO, 2005; SIQUEIRA; SOTELINHO, 2001; SILVEIRA, 2011).




    Inicialmente a função de controller era ocupada por profissionais ligados à área financeira ou da contabilidade devido à habilidade em trabalhar com informações econômico-financeiras, além do conhecimento que tinham das áreas operacionais da empresa, por meio das informações geradas pela contabilidade (SCHIMIDT et al., 2002, p. 20).




    Do surgimento da controladoria no Brasil, com a chegada das multinacionais norte-americanas, até os dias atuais ocorreram grandes transformações no País, especialmente nos aspectos econômico, social, político, organizacional etc. Iniciou-se um processo de globalização que reduziu as fronteiras econômicas e sociais, tornando necessário que o brasileiro se adaptasse a essa nova forma de fazer negócios em âmbito mundial. O estudo da Disciplina de controladoria foi inserido nos cursos de graduação de Ciências Contábeis no Brasil a partir dos anos 2000, por isso, as concepções, os conceitos e as definições sobre o que seja a controladoria ainda são muito recentes. Diante disso, a bibliografia brasileira sobre controladoria apresenta entendimentos diversos sobre o seu significado e funções, o que muitas vezes faz com que os estudantes de controladoria encontrem dificuldades para entender os seus conceitos, uma vez que as concepções e definições são insatisfatórias, confusas e algumas vezes contraditórias.




    Além disso, estudos demonstram que os pesquisadores brasileiros possuem visões diferentes sobre o tema à medida que buscam definir seu significado. Nos últimos dez anos e mais recentemente, o mercado brasileiro passou por profundas mudanças na economia, na convergência da contabilidade brasileira com as Normas Internacionais de Contabilidade, International Financial Reporting Standards (IFRS), entre outras, o que trouxe novos desafios à função de controller. Do mesmo modo, o perfil, a formação e as atribuições do controller no Brasil sofreram alterações ao longo dos anos. Na atualidade, para continuarem competitivas, as organizações demandam cada vez mais melhorias em seus processos e controles. Neste ambiente, o controller passou a ser um importante player da gestão empresarial, que compreende o planejamento, a execução e o controle, auxiliando na tomada de decisões relevantes e na busca da eficácia organizacional. Diante do exposto, este trabalho estuda a controladoria desde a sua origem até os dias atuais analisando como evoluiu a controladoria no Brasil.
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